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1.    Mercado nacional 
1.1 Preços pagos ao produtor  

 
O preço nominal médio bruto1 pago ao produtor em outubro, média nacional ponderada pela produção 
dos sete estados pesquisados pelo Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada, da Escola 
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo (CEPEA/ESALQ/USP), para o 
leite entregue em setembro, situou-se em R$ 1,1076/l (US$ 0,3471/l), apresentando redução de - 6,8% 
na comparação com o mês anterior e de - 26,5% na comparação com o mesmo mês do ano anterior 
(Tabela 1 e Gráfico 1). O preço nominal médio nacional, líquido de frete e CESSR, situou-se em          
R$ 1,0052/l. 
 

 
 

A redução dos preços pagos ao produtor pelo quinto mês consecutivo resulta do aumento da captação 
devido ao período de alta estação produtiva e à demanda fraca em decorrência da crise econômica. 
Todos os estados da pesquisa apresentaram redução de preços, na comparação com o mês anterior e 
com o mesmo mês do ano anterior.  

Conforme as informações do CEPEA, para os sete estados da pesquisa, houve, em setembro, aumento 
de + 4,1% no índice de captação de leite (ICAP) relativamente ao mês anterior e de + 10,5 % na 
comparação com o mesmo mês do ano anterior.  

Em valores corrigidos pelo IGP-M de outubro/2017, o preço pago ao produtor em outubro foi inferior em 
- 7,0% na comparação com o mês anterior e em - 25,4% na comparação com o mesmo mês do ano 
anterior (Gráfico 2). O IGP-M recuou - 1,4% entre outubro/2016 e outubro/2017.   

 

                                                 
1 Inclui o valor do frete (variável) e da Contribuição Especial da Seguridade Social Rural (CESSR), antiga Contribuição 

Previdenciária sobre a Comercialização Rural/FUNRURAL. 
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1.2   Preços  dos derivados lácteos 

Conforme as informações divulgadas pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), os preços dos derivados 
lácteos apresentados na Tabela 2, em outubro, no atacado, na cidade de São Paulo, apresentaram, 
com exceção do leite tipo C (+ 2,0%) e do queijo prato (+ 0,7%), redução de preços na comparação com 
o mês anterior: leite em pó integral instantâneo  (- 2,9%); leite longa vida (- 1,8%); queijo mussarela       
(- 1,1%); e manteiga sem sal (- 3,9%) (Gráfico 3). Com exceção da manteiga, os demais derivados 
lácteos apresentados na Tabela 2 e Gráfico 3 apresentaram tendência de redução nos últimos doze 
meses. 
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1.3    Balança comercial de lácteos 

Nos primeiros dez meses de 2017, a balança comercial de lácteos (NCMs 0401 0000 a 0406 9999) 
apresentou déficit de US$ 405,7 milhões, tendo sido de US$ 397,4 milhões no  mesmo período do ano 
anterior, com exportações de US$ 83,4 milhões e importações de US$ 489,0 milhões (Tabela 3). As 
exportações apresentaram redução de - 32,2% e as importações recuaram - 6,0%, ambas em valor, na 
comparação com o mesmo período do ano anterior.  
 

 

 

Os três principais produtos importados entre janeiro e outubro foram o leite em pó integral (46,3% do 
valor total importado); queijo tipo mussarela (10,6% do valor); e leite em pó desnatado (9,7% do valor). 
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Outros dezenove derivados lácteos complementaram o valor total importado pelo país entre janeiro e 
outubro de 2017. 

As importações de leite em pó integral em 2017, até outubro, recuaram - 38,0% em quantidade e            
- 16,4% em valor, relativamente ao mesmo período do ano anterior. 

Em outubro, os três derivados mais importados foram o leite em pó desnatado (25,7% do valor total 
importado no mês); o leite em pó integral (18,3% do valor total do mês); e o queijo tipo mussarela 
(10,2% do valor total importado no mês). Outros quatorze derivados lácteos complementam o valor total 
das importações no mês de outubro. 

Relativamente às exportações brasileiras de lácteos, nos dez primeiros meses de 2017 os três derivados 
mais exportados foram: Outros leites, cremes de leite/leite condensado (44,1% do valor total exportado 
entre janeiro e outubro); leite em pó integral (19,6% do valor total exportado entre janeiro e outubro); e 
Outros cremes de leite (16,0% do valor total exportado entre janeiro e outubro). 

Outros vinte e seis derivados lácteos complementam o valor total das exportações brasileiras de lácteos 
em 2017, até outubro. 

Em outubro, os três produtos lácteos mais exportados foram: Outros leites/cremes de leite/leite 
condensado (49,4% do valor exportado no mês); Outros cremes de leite (13,6% do valor total exportado 
no mês); e Queijos fundidos (12,2% do valor exportado no mês). 

Outros dezoito derivados lácteos complementam o valor das exportações lácteas no mês de outubro. 

Do valor total de produtos lácteos importados pelo país entre janeiro e outubro/2017, 86,2% teve como 
origem os países do Mercosul (Uruguai, Argentina e Paraguai) (Tabela 4). Outros quinze países 
complementam as origens das importações brasileiras de lácteos entre janeiro e outubro. 

 

Os principais três destinos das exportações brasileiras de lácteos entre janeiro e outubro, foram: 
Venezuela (19,3% do valor total exportado no período); Arábia Saudita (11,5% do valor total exportado 
entre janeiro e outubro); e Estados Unidos (8,6% do valor total exportado entre janeiro e outubro). 
Outros trinta e quatro países complementam os destinos das exportações brasileiras de lácteos entre 
janeiro e outubro. 

 

2. Mercado internacional: preços das commodities lácteas 

Os preços internacionais das commodities lácteas na América do Sul (média das cotações mínima e 
máxima) publicados pelo International Dairy Market News Report, do United States Department of 
Agriculture / Agricultural Marketing Service (USDA/AMS), durante o mês de outubro, apresentaram as 
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seguintes modificações relativamente à média do mês anterior: leite em pó integral recuou - 3,0% 
situando-se em US$ 3.237,5/t; e o leite em pó desnatado  recuou - 4,5%, situando-se em US$ 2.650,0/t 
(Tabela 5 e Gráfico 4).  

Na Argentina, a produção atende as necessidades da indústria. Em setembro, a produção aumentou 
7,0% na comparação com o mês anterior e recuou 2,0% na comparação com o mesmo mês do ano 
anterior. No mesmo mês, os preços pagos ao produtor situaram-se 30,0% acima aos verificados no 
mesmo mês do ano anterior. 

Na Oceania, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), publicados pelo 
USDA/AMS durante o mês de outubro, apresentaram o seguinte comportamento na comparação com o 
mês anterior: leite em pó integral (- 2,8%); leite em pó desnatado (- 3,5%); manteiga (- 6,5%); e queijo 
cheddar (- 0,5%) (Tabela 5 e Gráfico 5).  

Na Nova Zelândia, as pastagens se ressentem da excessiva umidade, prejudicando a produção. O novo 
governo estuda implementar novas regulamentações relacionadas ao meio-ambiente, uso da água e 
irrigação. 

Na Europa Ocidental, os preços das commodities (média das cotações mínima e máxima), publicados 
pelo USDA/AMS durante o mês de outubro, apresentaram o seguinte comportamento na comparação 
com o mês anterior: leite em pó integral (- 8,3%); leite em pó desnatado (- 7,0%); manteiga (- 12,6%); e 
soro em pó  (-  14,1%) (Tabela 5 e Gráfico 6).  

Nessa região, existem 380 mil t de leite em pó desnatado nos estoques públicos de intervenção e as 
vendas devem começar brevemente.  

O Comitê Especial de Agricultura deverá propor novas regras sobre os processos licitatórios 
relativamente a preços e quantidades de aquisição de estoques governamentais, cujas operações 
iniciam-se a partir de março/2018. As decisões do Comitê serão submetidas para apreciação do 
Conselho Europeu. 

A União Européia considera prioritário celebrar e atualizar acordos comerciais relacionados ao setor 
lácteo com vários países e regiões, entre eles: Canadá, Japão, Singapura, Vietnam, México, Mercosul, 
Chile, Filipinas, Malásia e Tailândia. 
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